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< SECÇÃO RELIGIOSA.

3 COMMUNHÃO

Considerando os benefícios im- 
lo. tnensos que o Homem Deus espa- 
>âo Ihára, a mãos largas, por Ioda a la
do inilia humana, durante sua Divina 
ro missão sobre,a terra, não podemos 
lo deixar de confessar que Elle é o 

primeiro bemfeitor da humanidade, 
o§' o grande Pae de Familias, de quem 
idi todos somos filhos.
ap Os milagres que operou, as 

curas maravilhosas que fez, as re- 
surreições, tudo emfim nos eslápre- 

~\gando que .Elle é Deus e Pae.
fr Mas querendo resumir e com- 
L pendiar todas as obras de seu amor.

para que o homem as visse todas 
de uma vez, quando estava para 
morrer, na vespera de sua paixão. 

8fi, chama seus discípulos afo grande 
.ec' banquete, e sentado com elles á me 
usi za. institue o Sacramento Eucharis- 

è tico, manjar divino e mil vezes ma- 
d* ravilhoso qne immortalisa o homem 

1C11, c o une ao seu mesmo Crea<tor.
Não foi o marmá que sucienlára 

no deserto as co’.orles fugitivas de 
Ia11 Israel, nem o pão milagroso de 

Elias : não: ora divino o manjar (pie 
f0P Chrislo oflerecera a seus discípulos 
Uai' e que hoje, ainda, offerece a sua 

■ ré numeros;i familia, porque é sua car
ito ne, verdadeira comida : e seu san- 
adi gue, verdadeira bebida=Elle o dis

se :

«Caro mea vere esl cibus et san- 
guis meus vere esl polus».

Embora a philosophia incrédula 
e o judeu teimoso não crêa a verda
de d’este dogma de nossa crença, 
embora ainda repilam a objecção 
dos que escutaram a Chrislo, (pian
do disserem como póde Elle dar- 
nos sua carne como comida=«quo- 
modo polest hic nobis carneinsuam 
dare ad manducandmn ?» Nòs lhes 
respondemos com a mesma conci
são, verdade e palavras do Divino 
Mestre :

^Scm a comerdes não lereis vi
da, porque quem acometem a vida 
eterna».

Só a alma coberta com as cân
didas vestes da graça, só a alma or
nada de virtudes como a espuza pa
ra seu esposo, póde gozar e goza as 
immensas doçuras d’esle Divino 
manjar, «pie eleva o homem acima 
do homem, unindo nossa humani- 
lade á sua divindade-^*in me ma

nei et Ego in illo».
Era desejo supremo do Divino 

Mestre e fim grandioso de sua mis
são formar da humanidade uma só 
ímidia, un da pelos laços do amor: 
esse dezejo é verificado, é comprido, 
e essa união é etTecluada n’este 
grande Banquete Eucharistico, ou 
na Communhão.

As pessoas d’anles inimigas edi
vididas entre si pelas paixões edis
córdias, as almas desnorteadas da 
senda da virtude porque feridas ti
nham sido pelos espinhos da culpa; 
conhecidos e desconhecidos, lodos 
emfim, são chamados e vão ao con- 

vile doRgrande Pae de familias sen- 
larem-se á sua meza e comerem as 
celestes iguarias.

Eis a grande familia unida, eis a 
grande conquista e tFÍumpbo da pa
lavra de Deus, eis finalmenle reali- 
sado o grandioso plano da missão 
de Chrislo, que é o plano da missão 
Calholica.

REVISTA POLÍTICA-

Desde que o homem, movido pe 
lo interesse proprio se convenceu de 
que tudo póde sacrificar a si, suffo- 
cando em seu coração e apagando 
em sua alma os sentimentos nobres 
dos deveres sociacs e humanitários, 
loruando-sc por conseguinte egoísta 
e déspota, a sociedade e a familia 
foram expulsas de seu Ihrono, e 
11’clh1 tomaram assento a ambição, 
a inveja e a vingança, que são o 
flagello dos povos e a praga das na
ções.

E a política, prostituindo se a es
tas paixões, torna-se a roda de 
Ixion, não fabulosa mas real, por 
onde sobem homens que levam a 
barca social a naufragar no mesmo 
golfo ao:;de a velha Roma levava a 
sua.

Estimáramos n’esta occasião’ não 
ler razões para comprovarmos a 
verdade destas asserções, mas são 
tantas e tão frequentes <jue a histo 
ria contemporânea de todo o mun
do nos eslâ dizendo, com os factos 
<pie registra, ser exaclo o que di
zemos.

Homens despidos de todas as lia- iA «FRATERNIDADE Á GAZETA
bilitações para o exercício dos car
gos públicos e pleno desempenho 
dos altos deveres annexos a esses 
cargos, comprand o com lisonjas e 
ameaças os logares que occupam, 
entram na vida publica pela ambi
ção, saem pelo desperdício, e lendo 
oseu coração na riqueza que ambi
cionam, sacrificam a humanidade a 
seus caprichosos interesses e cavam 
a i ui na e desgraça dos povos e das 
familias.

Jâ longe vão esses tempos felizes 
em que éramos grandes; passou 
como a nuvem es.>a epocha inemo 
ravel em que toJos se sacrificavam 
pela palria, e hoje os exemplos que 
nos deram os Castros e Albmpier- 
qties, não servem de modelo, mas 
sim de censura a nossas acções.

Quando áipielle homem se não 
envergonhava de confessar que não 
tinha dinheiro para comprar uma 
galinha, quando eile pagua aos 
soldados, primeiro com seu soldo 
do que com o salario dos reis, oh ! 
então éramos felizes, pulava em 
nossos corações o sentimento de 
amor pátrio, e tudo se sacrificava 
em bem geral dos povos.

Mas hoje, que a política já não é 
o bom gove.no dos povos, a recla 
administração da justiça ea prolec- 
ção e defeza legal dos direitos e ga
rantias dos cidadãos, somos escra
vos do egoísmo, e viclimas do inle 
resse individual. somos desgraçados 
e sel-o-hemos emqnanlo os homens 
não comprehendcrem os seus deve
res e obrigações.

DE PENAFIEL.»

(Continuado do n.° 15)

Mas se foi forçoso, como se acaba 
de ver. que lodos aquelles seis cor
pos viessem a Guimarães, rendendo 
se uns a outros, desde 15 de maio 
ate 19 d’outubro de 1862, para se 
abafarem as revoltas populares, e 
evitar o renascimento d’ellas; fica 
demonstrado, que os pontos princi- 
paes para as desfazerem lógo á 
nascença, são n’esle dislriclo as 
duas cidades de Guimarães e Bra
ga, pontos qne é forçoso estarem 
bem guarnecidos com corpos está
veis, não só porque o regimento 8 
n’essas duas revoltas esteve, e pre
cisava de estar concentrado em 
Braga, não podendo por isso sahir 
para fóra senão para arrebaldes, 
e como na de 1846, para afugentar 
os revoltosos em contínuos tiroteios; 
mas lambem porque, tomamos a 
repelir, é nestes dons concelhos que 
gira a mais densa população que 
tem o Minho, ou lodo o reino, (fóra 
Lisboa e Poito); por quanto reuni
dos ambos, formam o total de no 
venta e cinco mil almn«. nu 221 
ditas por kilometro quadrado.

E para se fazer uma ideia acerca 
-la grandeza d’esta cifia. por kilo- 
melros quadrados, cabe aqui, e de 
passagem, o fuzer-se comparação 
com a maior parte dos concelhos 
qne são capilaes de dislrictos. e dos 
de outras cidades etresvillas, queó 
a seguinte :

? FOLHETIM.
!i’U —

COUSAS DE GUIMARÃES 
:ta- -=5-'

Era urna tarde de março. O sol ti 
TU' nha-me ferido com seus raios de calor 

excepcional ifesla fsrmosa estação do 
anno, que devia ser placida, formosa, 

L . e cheia de encantos como a mocidade 
, da vida. Procurei refrigério, porque 

naíi appelecia a frescura da sornbia como 
d(| em dias de calma. Dirigia me ao carn
es' po, aonde o ar è mais puro, e o espi 

rito sente mais vida, por estar livre 
desta pesada athmosphera de maledi-

- çencías e intrigas, que encommodam e 
affligem.

O peso d’um braço estranho sobr** 
i meu pescoço me forçou a paiar. e in- 

rs^ dagar quem me tentava impedir o
— passeio. Era um amigo.

—Oh ! bem apparecido I Ha que 

tempos te não vi! Eslava aucioso por 
encontrar-te ! .. . .

Era a voz do amigo.
E passados os cumprimentos que o 

coração inspira, a amisade ordena, e 
a civilidade legisla, dirigi-lhe a pala
vra, o disse :

«D<* certo se não importuna conver
sarmos um pouco.

—Não; antes muito folgarei de sa
ber noticias exactas (festa cara palria 
d'AITonso, que lambem é nossa.

— Subamos para este campo, sen- 
têmo nos à sombra d’aquella arvore, e 
podemos conversar mais â vontade, 
porque as paredes ouvem, dizia padre 
Antonio Vieira; e apezar de eu estar 
resolvido a dizer te só as verdades, 
todavia ha verdades que olltoidem; 
nem todas ?>âo aceeites. e a sociedade 
orgulhosa. ho|e mais do que nunca, 
julga se com direito de ensinar e não 
de aprender.

—Dizes bem, amigo ! Continua.

—Guimarães d’boje não é como 
qua ido sahisle d’aqm. Tens estado 
ao longe, e de ceriu nâo sabes muitos 
factos qne nos envergonham.

— Sei muito, e oxalá náo soubera 
tanto...

—Náo sei se as intrigas suscitadas 
por vis interesses, ou se a perv. rsao 
geral de nobreza, qne tantos m iles tom 
causado em toda a parte, tem sido a 
ausa de nossa discórdia. Estamos di

vididos. amigo !
—Nòs ?
—Nio, as nossas familias, a familia 

de Guimarães !
-—Já lenho d’isso alguma noticia, 

mas folgo sabel-o mais circumslancia- 
damente.

N’oulro tempo, a política separou 
os irmãos e armou seus braços com o 
ferro perseguidor; mas esse braço era 
visto armado, e fugia-se-lhe com o 
pescoço aonde queria descarregar seu 
golpp. Hoje, a intriga e a caluauiia é a 

arma favorita, e ninguém es-apa a 
suas feridas, porque ninguém vê o 
alvo a que atiram.

—Mã sorte da minha lerra !
— Esta lerra lâo pequena, como 

sabes, nao tendo assumptos para seus 
inle.rlenimerilos. recorre á lingna. e 
fecunda sua imaginação com foliar, 
intrigar, murmurar, e morder a honra, 
a bondade.

—Morder ? !
— E’ verdade amigo : digo morder, 

porque só assim posso explicar os aíle- 
clos terríveis d’este vicio, ou crime, ou 
mais ainda do que crime, que faz em 
nossa honra maior chaga e mais nojen
ta ferida do que os dentes das íeras 
abrem em nosso corpo.

—E tu tens, algumas vezes, sido 
victima d’essas lingnas viperinas que 
envenenam a honra e matam o credilo 
e pre bidade ?

—Muitas. Eu conto. E não o t nho 
contado a nrnguem, só o digo a li por 

amisade, para qne te acauteles de 
meia dúzia de vendilhões, que por ahi 
andam mercadejando com a prolecção 
de partidos.

— - Políticos ?
—Náo sei. Talvez saibas de umas 

questões de eapellas de iniiMea, que 
lem sido uma verguuha para esta nossa 
paliia?

— Sei e melhor o não soubera.
— Pois bem. Essa questão chegou a 

ponto de alguma gente vender suas 
crenças políticas e religiosas, para le
var ao cabo a discoidia, dLisão e 
calnmnia.

—Qne dizes ?... venderem as cren
ças religiosas ?

— E’ verdade, porque náo sepòde ex 
plicar melhor o proceder de homens 
que par a vencerem eleições do i »rv n- 
dades e protegerem d’esse modo o s u 
afilhado, ou quer que seja, desacre fi
lam, calumni<am, vituperam e oiien- 
dem os interesses juslo> que alguém

gove.no


RELIGIÃO E PATRIA.
Concelhos — Almas Conceihus — .V 

por k
mas

q-por k. q.

Lainego.. .... iGuarda......... áí
V aiina... .. . 13-; Silves............ 36
i. oinibra .. ... 11o Tavira.......... 3.»
J ‘•Hiiliel... .... 113 Pinh<l.......... 35
laro.......... .... 105 òeluba 1......... 31
A izeu...... SX Eivas............ 3(i
Aveiro .... .... 86 Porfalegre... 28
X dia Ileal 8'4 Bragança...... li
Thomar... ; asl .ranço 22
Leiria .. . ... 55 B<*ja ............ 19
baularem. 49 Miranda........ 19
Chaves.... 41) lisura............ 16
Lagos. ... 4Ò Moura............ 13

para o alto Minho, e dár ao mesmo o mais aperfeiçoado que temos, aindaj A missa foi cantada a musica citando uma poesia allusiva ao; 
tempo duzentas praças par.Guima-j nãoTbarca por kilometros, por falta’vocal e instrumental, pela «Piiilar-.de philanlropia que o espectai 
rães ’—Aque estado ficaria reduzi- de novas estradas , aquellas distan-: monica Umão», que, durante a representava.
do aquelle em po? E não dissemos já; cias, mas que nós calculamos pela Communhão desempenhou, a inler- O nosso amigo e collega
que em occasiões d’alguma perlurba|j extensão que apresenta o mesmo map ; vallos, alguns seleclos trechos desNicolau Felgueiras tambern recii
ção uu crise, esse corpo não pode.; pa.—E para a parle do sul, lambem musica com leltra apropriada á! d’urn camarote, uma outra poe
que em occasioe
ção ou crise, 
arredar pé de Braga ? j Guimarães não fica em desvantagem instituição do Augusto Sacramento

Se o districlo do Porto, a que' a Penafiel. por que temos essa bella da Eucharislia, sondo os outros in-
No fim do drama os asylados 

ram ao palco agradecer aos $
Penafiel pertence, é mais populoso’! estrada a Amaranlc, actija villa d an-j tervallos prehenchidos pela palavra bemfeilores com um abraço, oj 
que o de Braga em cem mil almas,'j les lhe contávamos cinco léguas, e avangelica do snr. padre Juão Re^neficio que lhes faziam, e prestar
para isso conta quatro corpos com , hoje 27 a 29 kilometros,—quando j bello, que do púlpito dirigia pias e| seu mérito um tributo offereceu 
o da Municipal, e alem desles qua-lde Penafiel distam áquella villa 31, Lfervoiosas considerações aos que se lhes «bouquels* e uma coroa.

Espera-se que haja ámanhà u 
t-çào em beneficio da «A sw 
Artística». Nào è menos justo o li 
é de esperar porisso que nào seja i. 
nora concorrência : que em Guii 
iâes é respeitável e ainda nâo desm 
lido l luio de nobrczi ifesle poi 
auxilio qui está sempre proinpç 
dar a todas as instituições de h?^ 
cencia, que são aqui já numeros

Iro, tem ainda orna boa força < 
cavallaria de Tras-os-Montes, e o; / 
corpo de policia civil corno justa
mente merece e precisa ter.

Mas se as 400:000 almas do dis- 
triclo do Porto têem quatro corpos, 
as 300:000 do de Braga deveriam 
ter tres: —Mas o de Braga só linha: 
um, incompatível, como já se 
mostrou, para tanto serviço, e agora 
com o regimento n.° 6, fica com| 
dous ;—mas veja o illustre coBega, i j 
que ainda assim não fica com força • 
de mais para estar na proporção do

de ■ que são 21 á Lixa, e desia, 10 ai chegavam á Sagrada Mcza.
> n I A . rvirn til íi t, •. 11 c/ui .. mior.De tarde fiualisou a missão, su

bindo ao púlpito o snr. padre Ra 
demaker, que, discursando com a 
sua costumada pruficiencia sobre a 
necessidade de perseverarem na re
forma de seus costumes os que 
aproveitaram com os trabalhos d’a- 
queila missãu, terminou por se des
pedir, com as lagrimas nos olhos e 

la dor no coracão, do audilorio, 
poucos, pedimos de novo F eslava por assi.n d-izer, 
instantemente, o prom-j laillli^»-ism.o, e que alli via cresci- 

. 1 i do e respeitável, lançando lhe a 
pto pagamento de suas bênçãoapusiolica.

Em seguida cantou se so’emne- 
mcnle o sagradu hyuino, «Te-Deam 
Laudamus», em acção dc graças 

j por se ter levado ao cabo, com tão'-ura, por motivo de moléstia.
excellente exilo, a obra da missão. Era senhora de avançada iduê 

Exceiknlu ex.lu teve esla efiecti-:'h* mudas virtudes.
vairente, e prouvera a Deus quej Damos os sent-unenlosaseu cxf 
estas missões se multiplicassem e i sobrinho e mais familta.

Amaraute.
Agora voltemos á questão, porque 

é preciso mostrar ao illustrado col- 
l 'ga, que ainda temos que dizer so
bre a urgente conveniência do servi
ço publico, que foz necessária a re
moção para Guimarães do regimen
to n.° 6.

Parecerá ao illustrado collegaque 
seria muito edificante e confortável 
para os corpos de Tras-os-Monles e 
Beira, a pratica, amda que então 
indispensável, de enviar para Gui- 
maiães destacamentos de duzentas i do Porto, ao qual ainda accresce a 
praças (não era possível menor i seu favor o ler menor área que ode! 
força, neste grande cenlro de popu -l Braga em 392 kilometros quadrados 
lação)commamiados por major, em ] (differença que vae de 2:730 para 
distancia de li, 15 e 20 léguas e;2:338). o que muito melhor facilita 
revesadamenle fornecidos, ora por a percorrei o em caso de necessi- 
iidanleria n.° 9 de Lamogo, ora por ;dade.
infantpria n.° 13 de Chaves, corai Mas se um corpo de tropa cm 
por infanlerian.0 14 de Vizeu? Que'Guimarães é necessário e iirpo’l; nle 
vexame, encomnmdo e contribui-: por Iodas as conven encias do ser\i- 
çào nâo pezava sobre os povos poi; ço publico, que já ficam expostas, 
onde passavam? E quedezarranjose. não o é também menos em relação á; liciaramos, 
despezas. tanto para os corpos d’onde | importância lopographica da cidade.
Geslacavam, como para os ofíiciaes'E se nâo, veja-se: 
e praças dos destacamentos ?—Eo. Guimarães está proximo d’psses
ex.'no general Maldonado lazendo, jdois populosos concelhos dc Vieira e 
como lez, sustar uma tão grande i Povoa de Lanhosc, que não pouco 
inconveniência destas por via da re; figuraram nas revoltas populares do 
moção de infantoria n.° 6para aqui, Minho;—está em contacto ou i 
r im fez um grande serviço pnblico e i nho do importante e rico concelho e para os dedicados e fervorosos 
economia ao estado? I villa de Fafe. ao qual se lhes segue lo- obreiros d'elle, os snrs. padres R -

Não nos venha dizer a Gazela, que :goos dous fcracissimos concelhos <le dmaker, Melli, Rebello e Vianna.

(Continua)

EXPEDIENTE

Aos snrs. a^ignantes
|em divida, que nào sàoj

assignaturas.

FALLECMENTO.—Falleceu, (’ foty 
pullada s guiida fe ra no comei 
das Claris a exm.a snr.a !) ||t 
Cardoso de Macedo, tia da 
snr. Luiz Cardoso Motins de Mu 
do. Eia freira do convento de Vi 
do Conde, d mde ha muito saLi 
com licença de nâo guardar a cl*

•communhão geral.—Não foi se-1 espalhassem por todo o paiz, quej 
Igunda-feira, como por engano no-;em breve o veríamos livre, civilisa-i 

, mas honiem, que leve | do e feliz, porque seria realmente 
logar no vasto templo de S. Fran jcatthubco. j
cisco a edificante cerimonia 
Gommonhâo ministrada aos 
que para eíla se prepararam 
n.nte o exercício da mL«ão.

Fui um novo Irimupbo para o 
vizi-1 Galholicismo, e uma nova gloria

da I D’cste excellente exilo, que em 
fieis i parte já é conhecido dos nossos.lei- 
du- lores, fadaremos mais circunstan- 

ciadamenie. quando dispozermos de 
mais tempo e espaço.

VABiEDADES
DISTÍNCÇÕóS llONORIFIi !A)

__ Contam-se no inundo político o
e vinte e Ires ordens honorificas í 
linadas a recompensar o mérito í 
e o mento militar.

As proporções em que este num 
se decompõe por cada nacionalid* 
são as seguintes :

| Na França ha uma ordem, na .1 
i Iria nove ; na Inglaterra sete na li 
' panha dez, na Prussia nove, na l!

, j , “ ' 1 _ | quatro ; no México quatro ; na Rib
attlcsj-mmlo regulamenle por parle <leto- oho . na Be|glca uina. h0 Bl.rf

dos os adores, principalmeiile pi>ríf0. no Hanorer doas; naGrjcia»- 
parle -do i.° sargento Suares, queina Baviera onze, no ducado*'de I 
se houve com notável pericia no de-; ires, na Hesse quatro: nos estado:, 
sempenho do papei do protogonisla. j Egreja quatro, nu ducado de Brw 

Os expectadures applamiiram-1 ck uma, na Dinamirca duas, em!
n’o com enlhusiasmo, não deixando'lu8*d se*s» na Pérsia duas, na Tm

I ires, no reino de Tums duas, na S 
leia e Noruega cinco, na Saxonia: 
quatro, em Saxe-Goburgo-Gotha o( 
nas ilhas Sandwich r na republic. 
S. Marino uma, no Wurtemberg l> 
no Auhall uma, no principado d'1’ 
naco uma, no ducado de Nassau d.

theatro.—Fui eflcctivamcnle no 
sabbado o especlacolo que deram 

Não nos venha dizera Gazela, que igoos dous fcracissimos concelhos de dmaker, Melli, Rebello e Vianna. |no theatro os -ófficiaes wferiores -de 
agora se dá o mesmo transtorno, in-1 Cabeceiras e Colérico de Basto, »e Mais de novecentas pessoas se I infantoria 6. com o drama «29, cu 
do do Porto um destacamento para! lambem o de Felgneiras. Alem disto, chegaram, n’este dia, á Communhão ! Honra e Gloria», em beneficio do i 
Penafiel.—Pois póde lá haver com-|é Guimaiâes ponto forçado ou via! Geral, não contando ainda as que, iazvlo de infancia desvalida. I 
paraçào n’uma força apenas de 40 a I directa do Porto para Tras-os-Mon-1 não podendo reservar-se para ella. | A concorrência foi bastante | 

les. como já o era antes da excellente i umas por motivo de saúde, o itras' numerosa, e o especlacolo correu I 
de afazeres, commungaram 

>em diversas egrej.ss para ganharem 
a indulgência annexa á bênção, que 
os missionários n’esle dia costu
mam dar.

A egreja estava decentemenle de
corada. Cantou a missa o revd. pa-

economia ao estado?

gora se dá o mesmo transtorno, in-i Cabeceiras e Color ico
I A / 1 r»l nn1» /"I /“i /-* 4 << r* *vk rnU a »x • »*i . « .. I ..... . fP I a.. . zi . ...

50 praças n’uma marcha de seis pe-
(imuias-Ipgoas ? <

Mah.ciainda mais-:—Como era ma está a chegará ponte de Ca-.êz 
pcisi .el que um só corpo, o de in- sobre o Tâmega
iánleria n.° 8 de Braga, podesse el-i portanto não fica a descoberto para 
)e só fazer a guarnição de um dis-1 o seu norte, centro e grande parte do 
1riclo dos mais populosos do reino, | sul estando, como está, o regimento 
que conta 320:000 almas, «piando 6 em Guimarães;- por quanto para o 
o de Vianna com sc 204:000almas,

.'iem deiscorpos, eode Evora com 
104:000 tem tres, posto que de 
cavallaria?—Seria possível retalhar- 
se infanleria 8 até ao ínfimo para 
dár, como ainda dá, destacamentos

estrada que. se não já, muito proxi

. Aquella província.

norte e centro (por aquella estrada 
ou ponte de Cavêz). fica mais pei to o 
transito por Guimarães, talvez mais 
de 30 kilometros do que Penafiel; 
e dizemos talvez, porque o ultimo 
mappa de E. A Bittencourt, por certo

die commissario da V. Ordem, por ide dispensar lambem applausos aosi 
quem foi distribuída a iSagradai restantes aclures, que muitas vezes: 
Communhão e pelo digno ministro ■ os mereceram.
da mesma Ordem, o snr. abbadel No principio do especlaculo o 
de Taboadcllo, que para isso tomou snr. Lacerda, que fôra oensaiador, 
as competentes vestes. appareccu no meio dos adores, ro-

alcançaria se não fôra a mesma calu- 
mnia e delracçâo.

—xMas dize-me. isso nâo està acaba
do ?

— Oxalá que estivesse. Ha certa Ie osculo de tingida aiuisade, ^quando 
gente (pie estima essa divizâo, e vota l trahiu o Meslre.
contra as pazes, porque querendo la-1 —Nada mais é necessário. Estou
zer figura, lai qual a entende, só o' 
pôde conseguir na divisão e nâo na 
harmonia.

—Mas então essa reuuião que leve 
logar o outro dia nào sortiu effeito.?

—Olha, houve gente, que andou de 
boa fé, e só por sentimentos religio
sos, a promover as pazes ; outra que 
aproveitou a occasiâo dos perdões pa
ra se ver livre de um homem a 
quem protegiam, outra finalmente, que 
se serviu da mesma orcasiâo, para que
< liberta com a rapa da religião, mas an de Guimarães, aonde passeia muita jpara ti, e tu que, segundo dizes, me’

’ les da impostura, e farizaismo podes-'gente e se falta de muita couza. Era iacreditas, nâo has mysterde mais de -nào ha quem represente, a nâo ser,
^'•m maisfacilmente fomenlar a Uiscor-j iiDule. ejáinais podíamos ser conheci- senganos.
d;a e sullar-lhe todas as redeas. ; dos, muito menos elle, o amigo, que

—Mas houve perdões, abraços. .. Já de ha muito nâo tinha sido visionem ca de musicas, de discórdias e iodas es-1 dam, e ô melhor pagar do que vel-os e

—Homem, alguns foram verdadei
ros e eu os louvo, outros porém fo
ram imposiores, nem eu me admiro, 
porque Judas lambem deu um abraço 
p. 0^'iiln de íiiiuida a<nis;idi< uiiiundn

I satisfeito de te ouvir, e agradeço as 
manifestações que me fazes. Tenho pe
na desta gente e d’estaterra e permit
iam os ceus que se regenere. Vamos. 
Agora o sol já se recolhe em seu pa- 
lacio. erguido entre as agoas do Ocea
no, a frescura é de mais e procuremos 
abrigo.

— Vamos.
E partimos.
Estavamosjá no cenlto da cidade, 

n’um dos mais frequentados terreiros

esperado nesta terra. sas vergonhas de que me fizeste scien-
—Olha, disse-lhe eu, se queres pas-1 te ?

seia um pouco para aquelle lado, lã; —Aqui ha partido em toda a parte,
adiante eslá. um grupo aonde se. falta até Hbs cigarros, porque ou sejam bons 
com bastante animação, ninguém tees- jou maus, cada um vae comprar ao es
pera, vae, e verás ser verdade tudo | lanco em que vende um seu parlida- 
quanto le tenho contado em nosso pas
seio.

—Nâo é necessário tanto ; eu ago
ra antes queria que fossemos a um res 
laurante, tomarmos alguma couza e 
vermos o que por lá se diz, porque I 
ordinariamente os cafés servem-nos pa-1 
ra ajuizarmos de qualquer cidade, o ao theatro; eu amo o theatro, porque 
que ha nella deatrazo ou adiantamen- é a moralidade adoçada com o recreio 
to, de civilisaçào ou de retrogrado.

—Enlâo não vamos
—Porque ? I I
—Porque será mais um desengano |

rio.
—Pelo que vpjo, Guimarães está 

umjardim delicioso; aqui vive-se op- 
timamenle, ha gente para tudo, e de 

’ tudo se faz partido.
—E’ verdade.
—Nesse caso, vamos passar a noite

e variedade.
—Vamos, mas encontraremos as 

í porias fechadas.
—Então porque nâo ha theatro ?
—Ha theatro, mas nâo ha actores :

' uma vez ou outra alguns curiosos, 
—Então nos cafés lambem ha politi- ’ entre os quaes muitos me encommo-

ouvi-los.
—E porque não vem para aqui < 

companhia ?
—Agora... nem tanto._ A resolc 

d’esse problema é para mais tarde 
pouco, e não queiras já no prin? 
dia saber tudo Basta por hoje o 
te coutei; e um dia de mais vagar 
taremos, que temos muito em quê

—Bem. Acceito tudo o que 
dizes, e deixemos isso para oulfll 
casiâu. Anila tomar chá comigo.

—Enlào aqui neste botequim $ 
melhor.
Entremos.

o

DA UBERDADE UM CAMPEAí'
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no Oldemburgo uma, nos Paizes Bai
xos quatro.

As ordens mais antigas sâo : «a or
dem militar de Alcantara», fundada na* 
Hespanha, pelo abbade de Filero, em 
2 de setembro de 1177 ;

A ordem militar de S. Thiago da 
Espada, fundada na Hespanlia por tre
ze cavalheiros reunidos contra os mou
ros, em 1170, e approvada por Ale
xandre 111, em 5 de julho de 1175 ;

A ordem militar de Calalrava, fun
dada por Sancho III, rei de Caslella. 
em 1158.

A ordem de Dannebrog, fundada 
na Dinamarca por Waldemar em 
1219.

A ordem d’Aviz, fundada pm Por
tugal por D. Aflonso 1, em 13 d’agoslô 
de 1162.

A ordem de SantTago da Hespanha, 
fundada pelo mesmo em 1177.

As mais modernas são :
Nas ilhas Sandwich, a ordem de 

Kamehameha, instituída em 11 d’abril 
de 1865.

fallecimento de sua prezada sogra e 
avó Luiza Maria de Jesus Chaves, e es 
pecialmente agradecidos á respeitável 
meza da V. Ordem Terceira de S. 
Francisco pela sua assistência aó 
acto d’enterro da mesma, e pela vi
sita que depois se dignou fazer-lhes, 
a lodos agradecem aqui por este 
rnodo, emquanto o não podem fazer 
pessoalmenle. 29

vice-versa, ás 6 horas da manhã eseis mezes, l$600 reis.
As assignaluras sâo pagas adianta- 2 da tarde,—ficam sahindo desde 

dase recebem-se desde já. na loja do' 0 dia {.<> dabril em diante, ás 5 da 
editor Bordalo, rua Augusta. n.° 24 9 | (nah|ja e 3 da larde.
26, 0 qual se responsabdisará pela sua 
importância. Também se recebem as«í- 
gnaturas, em Coimbra em casa do José 
de Mesquita, e no Porto, na deNovaes 
Jumor, rua do Almada.

Venda de casas

THESOURO DOS ORADORES
Vendem-se as
Casas nume-

Na Turquia, a ordem d'Osmanlé. 
estabelecida em 1861 pelo sultão Abd- 
ul-Aziz Kbaii.

Na Inglaterra a ordem da Eslrella 
da índia, instituída pela rainha Victo-1 
ria, em 25 de junho de 1861. |

No Mexicó a ordem da Aguia me
xicana, fundada pelo imperador Maxi- 
miliano, no l.° de janeiro de 1865.

Entre estas conto e Ires ordens, 
quatro foram especialmente creadas 
em honra das damas, e sao :

Na Áustria a ordem da Cruz Es
treitada, instituída em 18 de setembro 
de 1768. por Leonor Gonzaga, mãe 
de Leopoldo VIII.

Em Portugal a ordem de Santa Isa-; 
"bei, fundada por D. João, príncipe re- j 
gente, em 4 de novembro de 1801.;

No México, a ordem de S. Curtos. ■ 
estabelecida pelo imperador Maximi- 
liamL_fi_p4'l mqieralriz Carlola, em 
10 d agosto de 1865.

Na Prussia a ordem de Luiza. crea- 
da por Frederico Guilherme III, em 
3 dagosto de 1814.

àNTONIO Francisco d’Abreu, 
.A Albii o Francisco d’Abreu e 

João Francisco d’Abreu e suas se
nhoras, extremamcnle penhorados 
pelos obséquios que receberam de 
lodos os snrs. e snr.as quese digna
ram visitai-os por occasião do fal
leci mento de seu sempre chorado 
pae e sogro Jeronimo Francisco 
d’Abreu, especialmente agradecidos 
aos snrs. ecclesiasticos. que gratui- 
lamenle assistiram aos oflicios ceie-
brados por sua alma, a todos agra
decem e protestam suajgralidão pe
dindo desculpa de 0 não fazei em 
pessoalmenle.

39

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

EURO DE ROMA

(Cotjlmúa;

AOSELEJTORFS DO CIRCULO 12

Não podendo pessoaI- 
mente agradecer a lodos 
os meus patrícios eami- 
gos o testimunho de con
fiança e disi inctissimu 
consideração com que me 
honraram eleuendo-me 
deputado da nação, fa- 
ço-o por este meio, e a 
todos protesto o meu re
conhecimento.

Monsão, 15 de março 
de 1870.

Sahio á luz o 8.° numero d’estã in- t
teressante publicação religiosa fsema- .) e I O, SltílS HO laigO 
naria). Cada numero consta do seguin- das Láges, (l’esta cidade.
le:—Exlrautos dos melhores oradores 
estrangeiros—Pratica E'angélica para 
a Dominga mais proxima=Traducçâo l*l|a-se 
dos sermões (na intrega) dos pregado- j com « no |a f._
res mais amimados e desta epocha, r ‘

Quem as pertenderdi- 
aos snrs. Caslro

entre as quaes já se começou as das 
aonferencias do R P. Jacinto e homi- 
os do R. P. Deguerry, pregador impe
rial.—Sermão para a festividade que 
mais se approximar.—Fios Santorum 
ou vida dos Santos.—Parle recreativa

go do Toural, 35

beneficio da nascente As
sociação artística vimara- 
nense aviza a todas as pes
soas a quem dirigio cartas 
pedindo prenda, que as 
pode tu mandar entregar 
até ao d ia 2'» do proximo 
mez d abril aosnr. Pedro 
Nunes Guedes Guima
rães, no largo do Anjon? 
14, ao sr. José Luiz Dias 
G uimarães, na Tu‘ha n.° 
l23, eao snr. João d'Oli
veira Mattos, na rua da 
Alcobaça n.° 8.

Venda de casas SURDOS-MUDOS.
A—pedido e em folha se parada pu
blicam-se as freguesias que forem pos
ta» a concurso por pro.vas, publicas . e 
documental com a sua competente lo- dc CílSclS. 
taçãn. - ■

Assignalura por anno 6^000, se-1 ,r
mestre 3$()00, trimestre 1A600, mezlcio Pereira Botelho, doiIO 
600. avulso 200 réis.=A redacção 
encarrega-se de enviar sermões sobre 
assumpto que sp indicar por l$300 
reis—Quaeoquer correspondências ao 
administrador Gregorio Josc Alves de 
Azevedo, rua dos Correeiros, 204, 2.° 
andar, em Lisboa.

Quem quizer comprar, 
ou arrendar, uma morada 

sita na praça da 
Oliveira, di: ija-se a Igna-

DOS-MU DOS, estabele-

<la mesma c;ís;i. 36
e regida por Pedro M. 
dAguilar, professor habi
litado para esta especia
lidade de ensino com o

Sahiu á luz o 10 numero do «Echo 
de Roma.» levista m>’nsal especial, 

• mente destinada ás matérias do conci- 
! lio geral do Vaticano, ('ontem : —Cons- 
í lituição do SS. Padre Pio IX. Iimilan- 
i do as censuras latir sente^ticr.— Allo- 
cução do SS. P. Pio IX no consisto* 
rio de 2õ71e setembro de 1865. con
dem iiamlo todas as sociedades secretas, 
—Pastoral do ex.mo bispo de Lainego. 
annuuciamlo o con.iíío e publicando o 
Jubileu.— Dos deveres los calholicos 
ua abertura do concilio do Vaticano. 
— Breves noções sobre <» concilio ecu
menico.—Chronica do concilio.—Aviso 
e ãnnuncios.

Assigna-se em Lisboa, em casa do 
administrador, rua do Ferregial de

> Baixo n.” 15, 2." andar; e r/esltt ci
dade em casa do snr. Pedro Lopes 
Guimarães, praça do Toural.

—Preço, 1:600 reis por 12 nu
meros (ou um a imo), e 900 reis por 
6 numnros. ou 6 mezes. As assigna
luras das províncias fazem-se em carta 
tranca de porte ao administrador com 
o seu importe em vale do correio.

Para o Ultramar varia o preço se
gundo a respectiva moeda.

ATOUUIOS
EDITAL

Por ordem da illma 
ca ma ra fa z-se pu b! ico, 
que está patente na sua

24—RUA DO GADO—24

Vac abrir-sc aula 
particular de portu* 
guez e fraucez, ars. 
500 par mez par ca
da ahiinno logo que 
haja siiflicicnte nu
mero d’clles.

DA DE registado na res- 
i pecliva administração do 
concelho e com missão dos 
estudos, recebe aIum nos 
internos e externos.

NOVO HORÁRIO.

JORNAL DAS DAMAS

JSarão de Paçô Pieira
32

cá

k) dias, a contar da da la 
d este, o orçamento gera! 
da receita e despeza do 
concelho para o anno eco- 
nomico de I87p a 1871.

Guimarães, 28 de mar
ço de I 870.

4 0 O escrivão,
Joaquim Cardoso de Freitas.

Oiio.ni núrfpiwlor DoMINGOS José Viera (Biscou- 
rçuim pvi IVIIUVI , |ejro)? e Elanqueiia, fazem publico 

matricnlar>sediriia-l‘i"eassiias <i>i»genci:is<u carreira 
- - - i entre esta cidade e a de Braga, coir.

ãnnuncios da «Companhia Viaçãl 
Portuense»,’ desde urdia4.” d’;d.rill 
em diante principia a sahir Gni-’

inarães para Braga, e vice versa, ás 
5 horas da manhã e 3 da tarde.

se a João Pinto de 
Queiroz.

Também se lec- 
ciona á noite, para 
quem nao poder fre
quentar de dia, peh)| 
preço que seconvcn- 
eionar.

l PRATICANTE PHARMACELTO)

REVISTA DE LITTERATURA

M 0 D A S

Proprietário e editor J. J. Rordalo. 
redactor principal B Nogueira.
Publicou-se o numero 33 do «Jor

nal das Damas,» bellamente estampado 
em bom papel, formato regular, com 
(luas colmnnos íie impressão, contendo 
uma detalhada descripção da ultima 
moda de Pariz. ligurinos romance, poe
sias. ch onica lheatral. variedades, ane- 
doclas. etc.

Alternadamente publicará debuchos 
para bordar e marcar, variedades de 
musicas para piano, vistas de ditleren- 
les monumentos, costumes de Por
tugal e retratos de pessoas notáveis, 
sem eomtudo alterar o preço da subs- 
cripção que será paaa Lisboa, por um

DE

=24^=5

Quinta-feira, 31 de Março.

EM BENEFICIO DA ASSOCIAÇÃO

ARTISTin VRhlll W.
A COMEDIA DRAMA EM 3 ACTOS

CjSTODIA Margarida Peixoto 

Chaves, e seus filhos—Jozela Caro- 
ima de Mattos Chaves. Emilia Au
gusta le Mattos Chaves, Anlonio 
Peixoto de Mattos Chaves, Augusto 
de Mattos Chaves, e Joaquim de 
Mattos Chaves, extrema mente pe
nhorados para com lodos os ill.“,os e anno. 2^000 rs.—por s«is mezes rs.

. exc.mos snrs. e senhoras, que se di-j 0500; para as proGncias (porte fran- 
gnaram visital-os por occasião do|co) por um anuo, 2^200 reis—por

20, ou honra egloria.
Os bilhdes para os snrs. accio- 

nislas acham-se hoje á venda em 
casa do snr. Pedro Nunes, largo do 
Anjo; e amanhã, no camaroteiro.

Na pharmacia 
de A. D. Alvim, 
a PorU Nova err

Braga, preciza-se d utr 
que teuha alguns anno:

■ |de pratica, e bom com
D1RECÇÃ0 desta companhiaI lamento. 3S

I convida a lo<los os seusaccionislas a I
| reunirem s<* no dia 30 do corrente |----------------------------------— —
I mez de março, pelas 10 horas da ( ~ ivfha T1!!YIÍ 
’ manhã, na casa do seu presidente o 1 V 1 11 bv I vAl 
exc.“® snr. visconde de Santa Lu- j 
zia, para ahi se tratar de negociosj 
concernentes a bem da mesma com- i 
panhia; c previne desde já a lodos 
os senhores, que faltarem, que com | 
qualquer numero dos que se reuni
rem, se tomará uma decisão defini
tiva.ácerca dos objeclos a tratar.

31

COMPANHIA FUNDIÇÃO DE

' MUDANÇA DE HORÁRIO.
Os carros de Anacleto, que sa

bia111 Guiiuaraes para Braga, e

BAZARDE PRENDAS

CONHECIDO E VENERADO
OU 

NOTICIA COMPENDIOSA 
da

vida, virtudes, milagres e culto

Primeiro prior de Santa? Cruz 
de Coimbra.

Exercícios piedosos em honra de 
etlicaz proclector.
Vende-se n esta cidade em casa 

snr. J. de Freitas Guimarães, ei
A com missão promoto- dernador na praça de S. Thiago.

ra do bazar de prendas em Preço loo reis. a
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ESCRIPTORIO
DE

J. G. D’ALMEIDA P. DE QUEIROZ

i remo a pr»'posi!o para toda a pesso;. 
■ (b •■<)! s!t (Ifín

E demais cilas >ão a. i< priadas par? 
ambos os sexos e paia ítalas as idades.

Rua dos Douradores n.° 177 2." ai 
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli
citar quaesquer peíideucias judi iaes, 
nos Juízos de primeiraeiustacia. tan-

I iO iit>io\v<iy. — Sempre qu<- 
• íii <>: < <iso> d.' dieri hêa se fazem no 
l.ibdomeu Iricçóes, doas ou Ires veze> 
no dia, <om o Unguento llellouway, 
oblem-se promplamenle grandealnio;

I e seguindo corn este systema de trac-; 
lamento, oblem-se em resuitado a cu-1 
ra do mal Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali
mentos farináceos. Asubslancias soli
das, as fructas e os vegelaes deverão 
evitar-se cuidadosamente, até que os- 
symptomas irritantes se hajam desva
necido ante o uso judicioso d’este Un
guento refrigerantee correclivo.

nas cada um, e os preços da assignalura são por cada folha de ló 
paginas 40 reis pagos no aclo da enlrega. Assigna-se em casa do 
editor Manoel Joaquim de Caslio Loureiro, RuaNova==Braga.

lambem se tomam assignaluras, n’esla cidade, na redacçâu 
d’este jornal.

ARMAZÉM RE VINHOS DO ALTO DOURO

lo civcl, como commercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa, Relação Com 
rnercial, Suprimo Tribunal de Justiça 
assim como de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocios nas Se
cretarias, ou em outras repartições, in
cluindo as ecclesiasticas, de organisar 
propostas para a companhia geral do 
credilopredial. omov preer o seu an 
damento até final, etc.

de negocies lestasii: o.v, Civis e Judunaes 
de lodos os dist ridos do Hemo

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS

RUA DE S. JULIÃO, VULGO DOS ALGIBEBES 
k.° 139, l.° andar— LISBOA

C/.ST/ DE VILLA POUCA
JOSE’ Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa de Villa 

Pouca, annuncia que tem á venda as seguintes qualidades de vinho :

ENGARRAFADO .*

Escriptorio— Bua do Ouro 24— 
2.° andar

Esquina da rua dos Capelistas, Lisboa

José Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos empreslimos 
na Companhia do Credito Predial 
com a mesma promplidão e lizura 
como o tem feito desde a formação 
daquella companhia, onde tem en
tregado propostas para empresli
mos no valor de 934:385^,000 rs. 
e realisado empreslimos de reis 
659:702^000 e hoje em andamen
to propostas no valor de 279:084^, 
reis, lendo resolvido alguns destes 
empreslimos em menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi
tal, como das províncias, que dese
jarem contrahir empreslimos na 
mesma companhia podem d:rigir-se 
direclamente a este escriptorio on
de se encarrega do andamento

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

dos mesmos por módica commissão

Este estabelecimento tem cinco dos mais distinctos letrados da capital, e 
lodos os agentes precisos para o bom desempenho dos negocios.

Incumbe se de soliicilar :
Pretensões t*m Iodas as repartições publicas ;
Rrt uoo.s ordinários no conselho de estado ;
Appeliações para o tnbuiial da Relação, e recursos de revista no supre

mo tribunal de ju.Miça, ajustando por quantia fixa a despeza dos pleitos ;
Empreslimos no Banco Hypolhecario, orgamsando as respeclivas propos

tas ;
Recursos do recrutamento pendentes no tribunal do Conselho destado, 

lecebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento;
Dispensas maliimoniaes da nuiiciatura e de Roma, e mais negucios ec- 

clesiasticos ;
Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordomia 

mór,
Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e cominissões commesciaes, ele. etc.
Quem quizer piocural-o, pode fazeilo pessoalmenle, ou por carta, franca 

de porte.
N. B.— Henrique Carlos de Campos, primeiro ofíicial da contadoria da 

Junta do Cl edito 1 ubhco, e escrixào da nobreza do reino, ^pae do aimui.ciau- 
le), torna igualmente toda a responsabilidade nesta ag.ncia.

=(fóra a garrafa)=
Tinto.......................................................................................
Lagrima................................................................................
Tinto fino...........................................................................
Vinho velho..........................................................................
Bastardo........................................................................
Malvasia.............................................................................
Moscatel.............................................................................
Boncão...........................................................................

A retalho :
Vinho de mesa a 60. 80, e a 120 réis e quartilho do 

120 reis o quartilho do branco.
A compra ao almude, ou por dúzia de garrafas, terá um rasoavel 

abatimento nos preços.
Esle armazém tem depositos. em Fafe, em casa do sr. Miguel Anto

nio Monteiro de Campos & comp.. em Vizella em casa do* sr João 
Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do 
correio, em Braga em casa do sr. Bernardo José Fernandes Carneiro 
rua (lo Souto. n.° 9. e em Vianna do Caslcllo em casa do sr. José Anto
nio Gonçalves d’Azevedo. a

-Responde-se , pela boa qualidade e purez de lodos estes vinhos • 
deixa se fazer nTlles toda e qualquer experiencia clumica; e se ainda 
depois d’islo puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe que ap- 
pareça no armazém para assistir á sua lotação. ’

180 réis.
200 •
240 <
400 <
500 «
500 «
500 .
700 «

-   '—--------- --- ------"  

PÍLULAS E UNGUENTO DE HÚLLOWâY.

PÍLULAS HOLOWAY
Alegria dos enfermos.

~ A melhor combinação chymiça dos 
balouiLUS mais preciosos eslá encerrada 
n c«-|<' pxcpllente mulicameulo, que 
para ser apreciado não necessita -mais 
de ensaios. As virtudes depurativas 
d’e»las nobres pilulas rccommendam-se 
a todas aquellas pessoas, que soíTrem 
debilidade ou moléstia semilhante. As 
preparações de Holloway exercem nma 
acção singularmente renovadora nu 
systema, quando tem chegado a en- 
raizar-se, por effeilo da dissipaço da 
estravagancias ou de enfermidades \e 
neraes.

—O tempo de calor, frio ou variá
vel succede muitas vezes a arruinar a 
saude.se a digesto não é curada com 
perfeição. As Pilulas Holloway reno
vam o apetite e melhoram de tal mudo 
o degislivo, de forma que o corpo cm 
geral recebe uma nova collecçâo de 
maleriaes cada vez que c enfermo 
come: occorre logo a cirrumstancia de 
que todos os orgãos adquirem novo 
vigor e aclividade e põe o systema em 
e.-lado de resistir a qualquer ataque 
vantagem de ser um remedio alti
vo. purgativo e tonico, dá uma força

LIVRAIIIA INTERNATIONAL
N. 17-RUA RE S. DAMAZO-N. 17

Acaba de sahir ;í iaz:
O «ÍHESOLRO INEXtiOiA\EL, <»u collecçâo de vários processos e re

ceitas rum applicai.ão a sciencias, artes, industria, agricultura, e economia 
domf.xlna»—obra utilíssima a todas as classes da seriedade.—2.* edição, re
vista e cunsidci ávelmeute auginenlada, por Ag símho da Silva Vieira.

1 u»lum<- em 8." írancez de 400 pagPítEÇO............ 1:000 reis.
Vende-se. no Porto, na livraria inmrnio-al deEineslo Chardon; e em Guiina 

maráes. na de José Aulomo Teixeira de Freitas Guimarães.
Nas mesmas lurarias se encontra o novo romance de Camillo Castello 

Bramo, a

MULHER FATAL
1 vol. —500 reis; corn o retrato do auclor em photographia —600 reis.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

DESCRPÇAO TOPOGRAPHCA DE PORTUGAL
POR

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.
e coragem espantosa em ludi o corpo 
imo podendo resultar mal algum do 
s< u emprego, porque seus eníiredmn- 
Içs e sua acção incrivelmente dobrada, 
de sorte que é uma medicina em es

Vae retmpremir-se em Braga a Corografia Portugueza e descri 
dção topagraphica de Portugal peo padre Antonio Carvalho da Cos
ta, obra rara, e de muito merecimento.

Consta de Ires volumes em folio, de quatrocentas e tantas pagi-

SEM ESTAMPILHA.

serie ou 5Onumeros l$4OOrs.

fica com o uso das Pilulas de Holloway, as quaes. 
res do estoinago e intestinos, por meio das < 
purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos 
todo o svslema.

PILULAS UE II6LL0WAY:

Este remedio r m iversahneule reconheci
do como o iimij. ihtLdZ que se conhece 
no mundo. Nao h.i senão uma causa 
universal do tudas a> doenças, i.-ío é. 
impureza (b’sangue, que c a fonte da 
vida. Esla impureza depressa se recti- 

\ ubrmdo como depuradu- 
sua> pi upriedades balsamicas, 

> e musculos, e. enrijam

Eilas excede»! qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da ma
neira a mais sadia e etlecliva sobre o íigado e rins, regulam as secreções, for
tificam o systema nervoso, e enrijam lodo o corpo humano. Mesmo aqu dias 
pessoas da mais ddicada consti ucção podem, sem receio, experimentar os 
seus (dleito> salutares e corroborantes. regulando as dóses conforme as ms- 
li ucçõcs que se encontram nos livrinhus em que cada caixa está enredada

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

sciencia da medicina não produzio’até 
hnje, remedio algum que possa ser 
comparado a esle maravilhoso Un
guento, que se assimelha Janto ao 
sangue que, na verdade, forma parle 
dele e, circulando com aquelle flui

do vital, expelle toda a matéria impura rasea limmpa todas as parles infecta
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras.

í Esle bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancros, Tu
mores, Pernas chaguenlas. Rigidez das Articulações, Rheumalismu, Gota 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia.

Amplas instrucções na língua portugueza vão juntas a cada pote e caixa.

—As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa -nas 
las da ill.n,a snr.a viuva Barreto 28, rua do Lorelo. —No Porto em casa do 
III.n,° snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 77 e 79, e em 
,lln‘° nsr. Thomaz Bwden, n.° 4 rua de S. Francisco. = Deposilo princ

Londres, em casa do Professor Holloway, n." 244 Slrand.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Nova
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. ‘ por linha, repetição

20 rs. Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA.

Uma serie ou 50 numeros l$650 rs.
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Guimarães.—typ. ma Religião e Pairia rua nuva n.“ 37
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